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Foto de Valmor Pazos Filho. Fonte: banco de imagens 

do Projeto Brasília Sensível à Água Grupo de Pesquisa

Água e Ambiente Construído

Foto Serrinha do Paranoá com vista do Lago Paranoá 

e Plano Piloto
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do Projeto Brasília Sensível à Água Grupo de Pesquisa

Água e Ambiente Construído
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Foto de Valmor Pazos Filho. Fonte: banco de imagens 

do Projeto Brasília Sensível à Água Grupo de Pesquisa

Água e Ambiente Construído

Foto Núcleo Rural Córrego do Jerivá, com a Torre de 

TV Digital ao fundo.   
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Foto de Valmor Pazos Filho. Fonte: banco de imagens 

do Grupo de Pesquisa Água e Ambiente Construído

Foto tirada no Mirante do Taquari , Taquari 1 - Etapa 1 

– Trecho 1
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Este livro apresenta uma sistematização das

pesquisas realizadas pelo Grupo de Pesquisa “Água

e Ambiente Construído” sobre a Serrinha do

Paranoá (Setor Habitacional Taquari - SHTQ),

inseridas no Projeto de Pesquisa “Brasília Sensível

à Água”, coordenada pela Professora Doutora Liza

Maria Souza de Andrade. Trata-se de um resumo de

diversas pesquisas desenvolvidas no âmbito da pós-

graduação e da graduação, iniciação científica bem

como da extensão universitária. O Grupo de

Pesquisa “Água e Ambiente Construído” está

vinculado ao Programa de Pós-graduação da

Faculdade Arquitetura e Urbanismo da Universidade

de Brasília (especialização, mestrado e doutorado).

A Serrinha do Paranoá, um dos estudos de caso do

Projeto “Brasília Sensível à Água”, foi escolhida por

ser uma área ambientalmente sensível, produtora de

água, foco da especulação imobiliária com previsão

de expansão urbana no Setor Habitacional Taquari -

SHTQ, localizado na Região Administrativa do Lago

Norte, em Brasília no Distrito Federal, a 10km do

Plano Piloto. A região está inserida dentro da “Asa

Nova Norte” prevista por Lucio Costa, na encosta da

Chapada de Contagem, na Bacia do Lago Paranoá

(Área de Proteção Ambiental do Paranoá),

englobando sub-bacias do Lago Paranoá e do Ribei-

rão do Torto. A característica predominante da

região é a sua sensibilidade hídrica por abrigar

vários curso d’água e nascentes que abastecem o

Lago Paranoá por meio de recarga natural pelo solo,

atualmente um manancial de abastecimento

populacional e sofre um significativo processo de

assoreamento.

É uma região que abriga uma “comunidade sensível

à agua”, composta por associações comunitárias,

movimentos sociais (“Salve o Urubu”, “Preserva a

Serrinha), entidades ambientalistas e ONGs como a

Oca do Sol, o Instituto Sálvia”. A comunidade

defende a preservação da paisagem, do patrimônio

ambiental e cultural com a aplicação de padrões

urbanos mais sustentáveis na região, considerando

a regularização dos núcleos rurais existentes contra

a proposta de parcelamentos urbanos inadequados.

Os estudos desenvolvidos pela Universidade de

Brasília tiveram início a partir de 2008, com base no

conceito de cidades sensíveis à água e de

ecossistemas urbanos e rurais, visando verificar a

aplicação de padrões de uso e ocupação do solo,

relacionados à princípios de sustentabilidade na

área do Trecho 3 – Etapa 1 do SHTQ, onde está

localizado o Córrego do Urubu e uma outra área da



Gleba A – Etapa 2 do SHTQ situado na porção

central da Serrinha, com a tese de doutorado

“Conexão do Padrões Espaciais dos Ecossistemas

Urbanos: a construção de um método com enfoque

transdisciplinar para o processo de desenho urbano

sensível à água englobando o subsistema da

comunidade e o suprasistema da paisagem”

desenvolvido pela professora Liza Andrade. Assim,

foi formalizada uma parceria entre universidade e a

comunidade que estruturou a diversidade de

estudos acadêmicos sobre a região da Serrinha do

Paranoá aqui apresentados e no site

http://brasiliasensivelaagua.unb.br/

A apresentação dos estudos científicos e trabalhos

de extensão sobre a Serrinha do Paranoá está

estruturada em quatro partes. A primeira parte traz

uma introdução dos fundamentos sobre territórios

sensíveis à água. A segunda parte trata da Serrinha

do Paranoá, a ocupação habitacional e a expansão

urbana sobre a região, os conflitos da regularização

fundiária urbana pelas questões ponderadas na

Audiência Pública realizada em agosto de 2019, o

conflito da regularização fundiária rural pelas

questões ponderadas na Audiência Pública,

realizada em novembro de 2019, e o conflito

ambiental observados em estudo sobre corredores

ecológicos, e por fim o estudo sobre a gestão

compartilhada direcionada para cidades sensíveis à

água que traz contribuições aos conflitos

decorrentes do impacto sobre a sensibilidade hídrica

na região.

A terceira e quarta parte apresentam estudos

acadêmicos que analisam os cenários projetuais

propostos pela TERRACAP e estudos propositivos

de outros cenários adequados para a Serrinha do

Paranoá, esses últimos cenários projetuais foram

desenvolvidos por estudantes em conclusão do

curso de Graduação em Arquitetura e Urbanismo, os

quais estiveram integrados no Grupo de Pesquisa

“Água e Ambiente Construído”. A terceira parte

demostra as análises dos projetos da Terracap e os

cenários projetuais para as Etapa 1 – Trechos 2 e 3,

e para a Etapa 2. A quarta parte expõe uma

abordagem sobre o urbanismo agrário e o design

rural para projetos de assentamentos humanos e os

cenários projetuais de caráter rural desenvolvidos

pelos estudantes.
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As pesquisas sistematizadas nos artigos deste livro, em razão dos documentos apresentados pelo Governo do Distrito 

Federal para o planejamento territorial e uso e ocupação do solo, consideram a Serrinha do Paranoá como a área 

delimitada pelo Setor Habitacional Taquari - SHTQ (linha vermelha da imagem no canto inferior direito), pertencente à 

Região Administrativa Lago Norte (RA-Lago Norte).  Dentre as suas características o setor expõe os aspectos urbanos e 

rurais existentes na área: no urbano os estudos incluem as Etapas 1 e 2; no rural, incluem os 7 Núcleos Rurais existentes 

(Bananal, Torto, Olhos d’água, Urubu, Jerivá, Palha e Capoeira do Balsamo), dentro dos limites da RA-Lago Norte.



Foto de Valmor Pazos Filho. Fonte: banco de imagens 

do Grupo de Pesquisa Água e Ambiente Construído

Foto tirada sobre o Núcleo Rural Jerivá



Foto de Valmor Pazos Filho. Fonte: banco de imagens 

do Grupo de Pesquisa Água e Ambiente Construído do 

projeto Brasília Sensível à Água. Foto tirada sobre o 

Setor de Mansões do Lago Norte



Foto de Valmor Pazos Filho. Fonte: banco de imagens 

do Grupo de Pesquisa Água e Ambiente Construído do 

projeto Brasília Sensível à Água. Foto tirada sobre o 

Núcleo Rural Jerivá
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URBANISMO ECOLÓGICO INCLUSIVO

Shinelle Delice Hills e Liza Maria Souza de Andrade

Nota: Esse texto consiste em um resumo expandido do trabalho de 

conclusão de curso desenvolvido por HILLS, Shinelle Delice. Urbanismo 

ecológico inclusivo. 2013. Trabalho de Conclusão de Curso (Projeto de 

Diplomação) – Faculdade de Arquitetura e Urbanismo, Universidade de 

Brasília. Brasília. Disponível em: 

https://bdm.unb.br/handle/10483/1/browse?type=author&order=ASC&rpp=

20&value=Hills%2C+Shinelle+Delice

CONTEXTO E LOCALIZAÇÃO

A região escolhida possui alta sensibilidade

ambiental e exclusão social, e está localizada no

entorno do Plano Piloto de Brasília, distante em

10km deste. É uma região de expansão urbana

consolidada no Setor Habitacional Taquari (SHTQ),

constitui a região da encosta da Chapada de

Contagem do Distrito Federal, inserida na Área de

Proteção Ambiental (APA) do Lago Paranoá, dentro

da Bacia do Paranoá, englobando as sub-bacias do

Lago Paranoá e do Ribeirão do Torto que possuem

diversos cursos d’água que abastecem o lago.

Consiste em uma área de ambição dos planejadores

territoriais nas esferas do governo distrital para

concretizar o desenvolvimento urbano e

habitacional, ambiental e hídricos.

Figura 1. A localização da região de inserção do proposta projetual no contexto do DF. 

Fonte: Hills (2019).
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JUSTIFICATIVA

Os planos do território (figura 2) são tratados como

partes de um todo, como segmentos que não se

comunicam. Não conseguem fazer as conexões

necessárias entre a Agenda Verde e a Agenda

Marrom. As atividades da Agenda Verde são tratadas

como atividades de “não ocupação” enquanto as

atividades da Agenda Marrom são classificadas

como “não ambientais”. Geralmente, as diretrizes dos

planos diretores focam na otimização de

infraestrutura pela ocupação dos vazios urbanos,

aumentando a densidade sem a necessidade de

expansão urbana. No entanto, não se faz uma

análise real da capacidade dos sistemas hídricos e

condições dos ecossistemas locais. Por outro lado os

planos de preservação ambiental não levam em

consideração o valor da infraestrutura existente,

buscando a atender as demandas novas sem

contribuir para a organização espacial, direcionando

as áreas para as baixas densidades. Este é o caso

do Setor Habitacional Taquari que tem a densidade

estabelecida em 50hab/ha.

OBJETIVOS

O objetivo deste trabalho é desenvolver um antepro-

jeto de uma “Vila Urbana” com capacidade para

aproximadamente 5.000 a 10.000 pessoas e que

tenha o crescimento gradual ao longo do tempo na

Gleba A do Etapa II do Setor Habitacional Taquari

para 98.125 pessoas (densidade bruta de 131

hab.hec) , área ambientalmente sensível na Bacia do

Lago Paranoá, com vistas ao urbanismo ecológico,

que atenda as exigências ambientais bem com as

demandas habitacionais para classes sociais

diversas. A intenção é integrar os atributos das

agendas Verde e Marrom no território promovendo a

sustentabilidade espacial e ambiental da região,

criando, ao mesmo tempo, cidades mais verdes e

mais compactas.

Figura 2. As normativas do planos do território. Fonte: Hills (2013).
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METODOLOGIA

A análise da região foi desenvolvida baseada em

estudos científicos existentes sobre os planos do

território para a região do Setor Habitacional Taquari

na Bacia do Lago Paranoá (TANCREDI, ANDRADE,

MEDEIROS, RIBEIRO, 2013; LOYOLA, ANDRADE,

HOLANDA 2013), no estudo de viabilidade da

TERRACAP e no diagnóstico realizado baseado nas

dimensões morfológicas dos lugares (Grupo DIMPU)

e nos princípios de sustentabilidade ambiental

(ANDRADE, 2008). Os parâmetros de projeto para a

Vila Urbana foram fundamentados nos padrões de

Alexander et. al (1977) para região, cidades,

comunidades, bairros, habitações, espaços públicos,

nos estudos sobre densidade de Mare (2008) e nas

técnicas de manejo adaptativo para as águas

pluviais de acordo com o Transecto (Smart Growth),

método que está sendo desenvolvido pela

professora Liza Andrade em sua tese de doutorado.

Figura 3. As metodologias utilizada no processo projetual. Fonte: Hills (2013).

Figura 3. As metodologias integradas no processo projetual. Fonte: Hills (2013).
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PROPOSTA PROJETUAL

Figura 5. O projeto proposto e a maquete 3D. Fonte: Hills (2013)

Figura 6. Detalhes da proposta projetual em maquete 3D. Fonte: Hills (2013).

Figura 7. Detalhes da proposta projetual. Fonte: Hills (2013).

156



REFERÊNCIAS

ALEXANDER, Christopher; ISHIKAWA Sara;

Murray, SILVERSTEIN; JACOBSON, Max;

FIKSDAHL-KING, Ingrid; ANGEL, Shlomo. A Pattern

Language. New York: Oxford University Press, 1977.

ANDRADE, L. M. Agenda Verde x Agenda Marrom:

inexistência de princípios ecológicos para o desenho

de assentamentos urbanos. Dissertação de

Mestrado. Brasília: FAU/UnB, 2005.

HILLS, Shinelle Delice. Urbanismo ecológico

inclusivo. Trabalho de Conclusão de Curso (Projeto

de Diplomação) – Faculdade de Arquitetura e

Urbanismo, Universidade de Brasília. 2013. Brasília.

Disponível

em: https://bdm.unb.br/handle/10483/1/browse?type

=author&order=ASC&rpp=20&value=Hills%2C+Shin

elle+Delice

KOHLSDORF, Gunter; KOHLSDORF, Maria

Elaine. Ensaio sobre o desempenho morfológico dos

lugares. Brasília: FRBH, 2017. (ISBN: 978-85-

64222-09-0).

MARE, Christopher. An Historical survey of urban

densities as a consequence of energy regime:

descent into the urban village. In: Ecocity 7, São

Francisco, Califórnia – USA, 2008. Proceedings...

São Francisco: Nob Hill Masonic Center, 2008.

157




